
17.2.2.3 	Distrito Jacareí 

O distrito Jacareí (Figura 34) com uma população de 819 habitantes, tem um 

sistema de abastecimento d'água, conforme informações técnicas abaixo, fornecidas 

pela Prefeitura Municipal de Japorã, implantado e mantido pela administração do 

município que atende todo vilarejo. A municipalidade não localizou o projeto original 

do sistema, mas forneceu as informações gerais do seu funcionamento. 

• Responsável pelo abastecimento: Prefeitura Municipal de Japorã; 

• Tipo: poço tubular; 

• Profundidade: 105 metros: 

• Vazão do poço: 45 m3/h; 

• Vazão da bomba atual: 30 M3  /h 

• Tratamento convencional: não é realizado; 

• Reservatório tipo taça, volume de 15 mil litros, 

• Rede mestra na saída do reservatório: tubo PVC 75mm extensão de 350 m; 

• Rede secundária: tubo PVC 50mm extensão de 200 m; 

• Rede terciária: tubo PVC 32mm extensão de1.650 m; 

• Número de ligações: 120 ud: 

• Tarifa: não é feita cobrança pelo serviço; 

• Operação, manutenção e conta de luz: custeados pela Prefeitura Municipal. 

A proposta é que o sistema venha a ser operado pela SANESUL, após 

negociações entre as partes, a partir de 2014, nos mesmos moldes feitos para a 

sede do município. 

Produção de Água 

Para o cálculo da projeção das demandas foi estimado um índice atual de 

perdas totais de 40.00%, padrão para sistemas sem controle e sem cobrança de 

tarifas 

Essas taxas deverão ser gradativamente reduzidas para ordem de 15%, 

sobre o volume fornecido, conforme a SANESUL venha colocando a sistema como 

um todo, no seu padrão de qualidade e controle, factível de ser atingido já em 2015, 

dado ao pequeno porte do sistema. 
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Como critério de projeção, utilizou-se o consumo padrão de projetos igual a 

150 L/hab.dia, acrescido das perdas e desperdícios, estimados. 

O objetivo é estabelecer os limites da produção com suas consequentes 

necessidades de incrementos. 

Utilizando-se 05 mesmos critérios adotados para o sistema da sede do 

município, a planilha demonstra que a projeção da demanda por água potável é 

atendida pelo poço existente, até o final do período deste PMSB. 

Figura 34 - Vista aérea de Jacareí. 

Fonte: Googie Earth 

Reservação de água 

Para a verificação da capacidade de reservação foi adotado o padrão 

referencial de atendimento tecnicamente aceitável. Neste caso o sistema requer 

reservação de pelo menos 1/3 do consumo, acrescido do fator 1,2 referente ao 

máximo diário. 

A planilha demonstra que existe um déficit" no sistema atual, uma vez que a 

disponibilidade de reservação é de apenas 15 m3  quando a demanda chega a 

86 m3
, reduzindo inicialmente em função da diminuição das perdas e desperdícios e 

voltando a crescer ao longo do período do plano, em função do aumento da 

população. 
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Rede de distribuição 

A rede de distribuição a ser ampliada foi estabelecida a partir do valor padrão 

referencial de 4,21 m/hab. A rede de água atual deverá ser ampliada e melhorada de 

formas a atender o padrão da SANESUL. Por conta disso haverá necessidade de 

investimentos imediatos. 

Para cálculo dos valores futuro de custo de rede de água utilizou-se uma 

média de R$ 60,00 o metro, incluídos os gastos com execução. 

Ligações de Água 

As ligações de água são avaliadas sempre com hidrômetro, política adotada 

pela concessionária. 

O sistema de Jacareí não é hidrometrado devendo ser objeto de 

investimentos nos próximos anos para redução das perdas, controle operacional e 

reorganização para seja tarifado devidamente. 

Para cálculo dos valores futuro de custo de ligação de água com hidrômetro 

utilizou-se uma média de R$ 250,00 a ligação, incluindo os gastos de execução. 

Para cálculo dos valores futuros apenas de hidrômetros utilizou-se uma média de R$ 

50,00 por unidade instalada. 

Quadro de projeções 

Como se observa no Tabela 25, não haverá a necessidade de ampliação 

física de reservação de água, apenas aumento da vazão da produção, extensão de 

rede de distribuição e novas ligações domiciliares, gerados pelo crescimento 

vegetativo. O índice de perdas diminuirá de acordo com as metas já apresentadas. 
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17.2.2.4 	Aldeia Porto Lindo e Yvykatu - Descrição do sistema - 
SESAI/Ministério da Saúde 

Porto Lindo 

A aldeia Porto Lindo (Figura 35) com uma população de 3.175 habitantes 

segundo o censo IBGE/2010, tem um sistema de abastecimento d'água, conforme 

informações técnicas abaixo, implantado e pela FUNASA e repassado para gestão 

da SESAI/MS, que atende toda a área. Segundo informações locais, detalhadas na 

Leitura Comunitária, a operação do sistema é precária, com diversos vazamentos na 

rede e pontos em que a água não chega 

Yvy Katu 

Com população de 265 habitantes, a aldeia está provisoriamente instalada em 

uma gleba adjacente à área que deve ser homologada como terra de sua 

propriedade O fornecimento de água é feito também provisoriamente, por um poço 

e um reservatório instalados na extremidade da área da Aldeia Porto Lindo, e 

através de 4.774 metros de rede de distribuição implantados. 

Dados do sistema fornecidos pela Prefeitura Municipal, FUNASA e SESAI: 

• Responsável pelo abastecimento: Secretaria Especial de Saúde Indígena - 
SESAI/Ministério da Saúde; 

• Tipo: 4 poços tubulares; 

• Vazão dos poços: 

• Poço 1 Região Centro - 24 M3  /h - bombeia para a torre de 10m3  anexa e 
para a torre de 20m3  na região norte; 

• Poço 2 Região Oeste - 23 M3  /h - bombeia para a torre de 30m3  anexa; 

• Poço 3 Beira da estrada - 20 M3  /h - bombeia para a torre de 50 m3  anexa; 

• Poço 4 Escola e posto de saúde - 10 M3  /h - bombeia para a torre de 10 m3  
anexa e atende a escola e o posto de saúde 

• Tratamento convencional: não é realizado; 

• Reservatório: 5 torres metálicas perfazendo 125 mil litros; 

• Rede de distribuição: tubo PVC 50mm extensão de 21.250 m; 

• Número de ligações: 718 unidades; 

• Tarifa: não é feita cobrança de tarifa; 

• Operação, manutenção e conta de luz: custeados pela SESAI - Ministério da 
Saúde. 
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Figura 35 - Aldeia Porto Lindo. 

Fonte. Google Earth. 

Produção de Água 

Para o cálculo da projeção das demandas foi estimado um índice atual de 

perdas e desperdícios totais de 50%, dada a precariedade do sistema existente. 

Essas taxas deverão ser gradativamente reduzidas para algo em torno de 

40%, sobre o volume fornecido, conforme a SESAI melhore o sistema como um 

todo, estabelecendo um padrão de qualidade e controle mínimo. 

Como critério de projeção, utilizou-se o consumo padrão de projetos igual a 

150 L/hab.dia, acrescido da estimativa de perdas e desperdícios. 

Utilizando-se os mesmos critérios adotados anteriormente, a planilha 

demonstra que a projeção da demanda por água potável é atendida pelos poços 

existentes, até o final do período deste PMSB. 

Reservação de Água 

Para a verificação da capacidade de reservação foi adotado o padrão 

referencial de atendimento tecnicamente aceitável. Neste caso o sistema requer 

reservação de pelo menos 1/3 do consumo, acrescido do fator 1,2 referente ao 

máximo diário. 

A planilha demonstra que existe um "déficit" no sistema atual, uma vez que a 

disponibilidade de reservação é de apenas 125 m3  quando a demanda chega a 359 

m3, reduzindo inicialmente em função da diminuição das perdas e desperdícios e 
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voltando a crescer ao longo do período do plano, em função do aumento da 

população. 

Rede de distribuição 

A rede de distribuição a ser ampliada foi estabelecida a partir do valor padrão 

referencial de 4,21 m/hab. 

A rede de água atual deverá ser ampliada e melhorada de formas a atender o 

padrão da SANESUL. Por conta disso haverá necessidade de investimentos 

imediatos. 

Para cálculo dos valores futuro de custo de rede de água utilizou-se uma 

média de R$ 60,00 o metro, incluído os gastos com execução. 

Ligações de Água 

As ligações de água são avaliadas sempre com hidrômetro, política adotada 

pela concessionária. 

O sistema de Jacareí não é hidrometrado devendo ser objeto de 

investimentos nos próximos anos para redução das perdas controle operacional e 

reorganizado para seja tarifado devidamente. 

Para cálculo dos valores futuro de custo de ligação de água utilizou-se uma 

média de R$ 250,00 a ligação, incluindo os gastos de execução. Para cálculo dos 

valores futuros de hidrômetros utilizou-se uma média de R$ 50,00 por hidrômetro 

instalado. 

Quadro de projeções 

Como se observa no Quadro 5, não haverá a necessidade de ampliação física 

de reservação de água, apenas aumento da vazão da produção, extensão de rede 

de distribuição e novas ligações domiciliares, gerados pelo crescimento vegetativo. 

O índice de perdas diminuirá de acordo com as metas já apresentadas. 

Os investimentos previstos estão detalhados na planilha de "Estimativa de 

Investimentos", apresentada de forma resumida na continuidade das planilhas de 

projeções. 
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17.2.2.5 	Assentamentos 

A FUNASA está estruturando seu setor de engenharia e com isso, segundo 

informações da Regional de Campo Grande, pretende atuar para melhorar a 

prestação dos serviços de saneamento básico para todos os assentados. 

Deve-se considerar também a possibilidade de articulação com a SANESUL, 

que já dispõe de toda infraestrutura de operação e manutenção, para atender os 

quatro assentamentos existentes no município. 

Assentamento Savana 

O Projeto de Assentamento Savana - Figura 36 - com uma população de 

1023 habitantes (2010), tem um sistema de abastecimento d'água precário e não foi 

possível identificar seu projeto técnico original. Conforme informações anotadas na 

Figura 36, foi feito um levantamento precário na área de tal forma que possível 

saber, pelo menos, onde existe rede de distribuição e a localização dos poços de 

captação de água. Segundo informações locais, detalhadas na Leitura Comunitária, 

a operação do sistema é precária, a reservação é insuficiente (não confirmada nos 

cálculos apresentados na planilha a seguir) e existem vazamentos na rede e pontos 

em que a água não chega. 

Figura 36 - Assentamento Savana. 
Fonte: Prefeitura Municipal de Japorã. 
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Assentamentos Jacob Franciosi, Princesa do Sul e Indianópolis 

Os Projetos de Assentamento Jacob Franciosi com 437 habitantes, Princesa 

do Sul com 364 habitantes - Figura 376. e Indianópolis com 248 habitantes, são 

limítrofes e tem uma população que somada perfazem de 1049 habitantes. Segundo 

informações da comunidade, em todos o sistema de abastecimento d'água é 

precário. Identificou-se o projeto original do Jacob Franciosi e Princesa do Sul, 

porém não foi possível identificar o projeto técnico do Indianópolis. Da mesma forma 

foi feito um levantamento precário na área deste, de tal forma que seja possível 

saber, pelo menos, onde existe rede de distribuição e a localização dos poços de 

captação de água. As informações locais detalhadas na Leitura Comunitária dão 

conta que a operação dos sistemas é precária, a reservação insuficiente (também 

não confirmada nos cálculos apresentados na planilha correspondente), existem 

vazamentos na rede e pontos em que a água não chega. Também foram 

identificadas dificuldades para o recebimento do rateio para pagamento das contas 

de energia elétrica. 

Figura 37 - Assentamento Jacob Franciosi e Princesa do Sul. 
Fonte Prefeitura Municipal de Japorã. 
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Considerou-se que não haverá acréscimo de rede ou de novas ligações de 

água, por conta de que os lotes não serão parcelados. As redes de água dos 

assentamentos são separadas em grupos por conta das distâncias e do tamanho 

dos lotes, sendo que para cada um existe um poço tubular com vazão em torno de 

10 m3/hora e um reservatório tipo taça de 10 m3. 

Pelas informações locais o tempo de funcionamento das bombas dos poços, 

é de 3 a 5 horas por dia. Para os cálculos das estimativas da população foram 

consideradas 4,2 pessoas por casa. 

A seguir são apresentados a Tabela 27, a Tabela 28, a Tabela 29, a Tabela 

30 e a Tabela 31, com as projeções dos assentamentos. 
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17.2.3 Descrição dos principais mananciais passíveis de utilização para o 

abastecimento de água na área de planejamento 

Com base nas informações oferecidas pela SANESUL, que tem controlado a 

perfuração de poços profundos no município, o manancial subterrâneo da região tem 

condições de atender a demanda por água potável até o horizonte deste PMSB. 

Definição de alternativas técnicas de engenharia para atendimento da 
demanda calculada 

Aqui são apresentadas as alternativas técnicas que o município de Japorã 

deverá alcançar para as melhorias dos setores de abastecimento de água e de 

esgotamento sanitário. Estas metas serviram de base para alguns cálculos, os quais 

serão apresentados nos itens que seguem. 

A sede do município de Japorã e o distrito Jacareí, devem ter atendimento de 

100% da população Quanto aos índices de perdas atual na sede do município, de 

acordo com a SANESUL é estimado em 12.05%, a meta para o horizonte do plano é 

chegar a 5%, considerado um excelente índice. Em Jacareí essas perdas são 

estimadas atualmente em 40% e a meta é de que, uma vez repassado para 

operação da SANESUL, chegue a 5%, tal como na sede. 

Para o atendimento nas aldeias e assentamentos rurais, estabeleceu-se a 

meta de chegar a 100%, já para as demais áreas rurais considerou-se que ficará 

inviável levar água por tubulação, no entanto esse setor terá que ser atendido 

individualmente e por meios alternativos inclusive com monitoramento da qualidade 

da água. 

Na hidrometração para as áreas urbanizadas, a política será a mesma 

adotada pela concessionária para todos os seus sistemas. Já para as áreas 

indígenas não se previu a instalação de hidrômetros uma vez que não há como se 

fazer a leitura e muito menos a cobrança pelos serviços. No caso dos 

assentamentos, a meta é aumentar em 10% ao ano a hidrometração e chegar a 

100% de medição no ano de 2024. 
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17.3 INFRAESTRUTURA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

17.3.1 Análise das alternativas de gestão e prestação de serviços 

	

17.3.1.1 	Áreas urbanas e da Sede de Jacareí 

A experiência tem demonstrado que para municípios de pequeno porte, a 

alternativa de concessão dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário às empresas estaduais, é a melhor alternativa, pois garante qualidade aos 

serviços ao mesmo tempo que oferece tarifas que talvez não fossem possíveis de 

praticar em operação direta ou através de concessão privada. 

	

17.3.1.2 	Aldeia Porto Lindo e Yvykatu 

O Ministério da Saúde criou a Secretaria Especial de Saúde Indígena - 

SESAI, que além de outras atividades passou a ser responsável pela operação e 

manutenção do abastecimento de água e esgotamento sanitário em aldeias 

indígenas. A SESAI está se estruturando para melhorar a prestação dos serviços de 

saneamento básico em todas as aldeias brasileiras. 

Nas áreas indígenas a instalação dos kits sanitários (vaso, chuveiro, pia e 

tanque), juntamente com a fossa séptica e sumidouro, e uma ação de educação 

sanitária, são fundamentais para a questão da saúde preventiva nas aldeias. 

	

17.3.1.3 	Assentamentos 

A FUNASA está estruturando seu setor de engenharia e com isso, segundo 

informações da Regional de Campo Grande, pretende atuar para melhorar o controle 

dos serviços de saneamento básico para todos os assentados. 

17.3.2 Metas e projeção da demanda anual de serviços de esgotamento 

sanitário para toda a área de planejamento ao longo dos 20 anos 

Aqui são apresentadas as metas que o município de Japorã deverá alcançar 

para as melhorias dos setores de esgotamento sanitário. Estas metas serviram de 

base para alguns cálculos, os quais serão apresentados nos itens que seguem. 

Como as metas terão de ser cumpridas, usou-se sempre como critério, a 

solução técnica adequada para os esgotos sanitários, além da melhoria contínua e o 

crescimento vegetativo, a possibilidade real de seu cumprimento. 
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A sede do município de Japorã deve ter atendimento de 100% da população 

com a coleta, tratamento e destinação adequada dos efluentes do esgotamento 

sanitário, ao final do plano. 

Em Jacareí a proposta é de utilização da solução da fossa séptica e 

sumidouro, devendo a Prefeitura Municipal ou a SANESUL, fiscalizar e monitorar a 

instalação e manutenção dessa solução. 

Para as aldeias e assentamentos rurais, o monitoramento deverá ser feito 

individualmente e por meios alternativos. 

A Prefeitura Municipal deverá garantir a existência na cidade, de serviços de 

limpa fossa público e/ou privado, de tal maneira que essa solução técnica funcione 

adequadamente. 

Critérios para as projeções dos custos do Esgotamento Sanitário 

Para as projeções das demandas referentes ao sistema de esgotamento 

sanitário na sede do município, foram considerados os projetos da SANESUL, em 

fase de negociação para obtenção de recursos junto à União, para sua implantação. 

Também foram considerados que os valores de investimentos podem ser de 

responsabilidade privada, como exemplo de investimento privado são os que 

ocorrerão nos loteamentos futuros e/ou nos assentamentos. 

Os custos foram dimensionados a partir dos valores obtidos junto à SANESUL 

e para os projetos nas aldeias e assentamentos, conforme abaixo: 

• 
• 

la.  Etapa - rede, ETE, ligações - total 	 

2 .  Etapa - rede, estação elevatória —total 	 

R$ 1.475.952,80; 

R$ 1.803.147,39; 

• Kit sanitário* 	  R$ 4.000,00/unid. 

• Rede de distribuição— ampliação 	  R$ 350,00/m; 

• Ligações domiciliares - ampliação 	  R$ 250,00/unid. 

• Fossa séptica e sumidouro - instalação 	 R$ 1 .500,00/unid.; 

• Fossa séptica - limpeza 	  R$ 100,00/unid. 
*Privada  com vaso sanitário, Banheiro, Tanque Séptico, Sumidouro, Lavatório e Tanque de Lavar 

Roupa. 
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17.3.2.1 	Sede do município - descrição do sistema - SANESUL 

No momento da elaboração deste PMSB, a SANESUL se encontrava com 

projeto de rede coletora e estação de tratamento - ETE, concluídos e aguardando a 

execução das obras, que serão custeadas pela FUNASA. O terreno para a 

construção da ETE já se encontrava escolhido e adquirido. 

Na 1°. Etapa - Figura 7, a rede vai atender o posto de saúde, duas escolas, a 

prefeitura, o hospital, a delegacia e uma pequena região na área mais nova da 

cidade. Dispõe de recursos no montante de R$ 1.475.952,80, oriundos da União via 

FUNASA e abrangerá: ETE de 10 Lis, 3.385 m de rede coletora, 138 ligações 

domiciliares e trabalho social. 

Para a 2a  Etapa os recursos definidos montam em R$ 1.803.147,39, oriundos 

da União via PAC2IFUNASA. O projeto foi apresentado pela SANESUL e prevê 9,2 

km de rede coletora, construção de 1 estação elevatória com linha de recalque e 445 

ligações domiciliares. 

-Y 

Lrl  

Figura 38 - Rede coletora de esgotos sanitários - projetada para 1a  etapa. 

Fonte: SANESUL 


